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Marcelo Furriel da Silva
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Marcelo Albino de Souza e Silva

CONSIDERANDO as adequações necessárias a serem feitas por 

esta Administração Pública, frente ao conhecimento de relevantes 

alterações as exceções contida no Decreto Nº. 1.366/2020, bem como com 

a implementação de medidas de higiene a serem seguida por 

estabelecimentos, visando o controle e combate a propagação do Covid-

19.

Art. 1º - Fica alterado o Parágrafo Primeiro e o Caput do art. 10 do Decreto 

Nº 1.366/2020, que passa a ter a seguinte redação:

“Art. 10 – Fica suspenso, por prazo indeterminado, o 

atendimento presencial ao público em estabelecimentos 

em estabelecimentos comerciais que desenvolvam suas 

atividades neste Município, que deverão manter fechados 

os acessos públicos.

 O PREFEITO MUNICIPAL DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS, 

NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS QUE LHE CONFERE 

A LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

Dispõe sobre alterar 

p a r c i a l m e n t e  o 

Decreto nº 1.366 de 

21 de março de 2020 

e  d á  o u t r a s 

providências.

CONSIDERANDO o Princípio da Autotutela, a qual aduz que a 

Administração Pública, dentro de suas atribuições, pode rever, anular ou 

revogar seus atos em qualquer tempo;

 
DECRETO Nº. 1.384 DE 09 DE ABRIL DE  2020.

CONSIDERANDO a calamidade pública decretada no 

Município de Armação dos Búzios pelo Decreto nº 1.366/2020; 

DECRETA:

Parágrafo Primeiro – O disposto neste artigo não se aplica 

as atividades internas dos estabelecimentos comerciais 

devidamente licenciados, para a realização de transações 

comerciais por meio de aplicativo, internet, telefone ou 
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b) instalar demarcações para manter o mínimo com 

1.50m (um metro e meio) de distância entre 

clientes e funcionários;

c) disponibilizar dispenser de álcool 70%;

d) uso obrigatório de máscaras pelos funcionários do 

estabelecimento.

a) disponibilizar 01 (um) funcionário para borrifar 

álcool líquido 70% nas mãos dos clientes;

outros instrumentos similares e os serviços de entrega de mercadorias, 

popularmente conhecidos como delivery, bem como a retirada no 

próprio estabelecimento comercial, popularmente conhecidos como 

take away e/ou pegue e leve.

I -  quando da retirada do produto no próprio 

estabelecimento, popularmente conhecidos como take 

away e/ou pegue e leve, deverão ser observadas as 

seguintes medidas:

...........................”

VII- bancos; 

XII- papelaria;

Art. 2º -  Fica alterado o artigo 11 do Decreto Nº 1.366/2020, que passa a 

ter a seguinte redação:

I – Farmácias, drogarias e congêneres;

VIII- lojas de materiais de construção;

“Art. 11 – Poderão realizar o atendimento presencial ao 

público, excepcionalmente, os seguintes estabelecimentos, 

que desenvolvam suas atividades neste Município:

X- borracharias;

XIII – madeireiras e serralherias;

III - lojas que comercializem produtos destinados a 

animais;

II- supermercados, mercados, peixarias, feiras 

hortifrutigranjeiras, hortifrutigranjeiros, quitandas, 

padarias (e similares);

V- lojas que comercializem gás;

VI- posto de combustível com a finalidade de 

abastecimento de veículos, bem como as lojas de 

conveniências; 

IX- oficinas mecânicas;

IV- lojas que comercializem água mineral;

XI- chaveiros;

XIV – loja de conserto e manutenção de aparelhos 

eletrônicos;

XV – limpeza e higienização de automóveis;

XVI – lojas de materiais de piscina;

XVII – óticas;

XVIII – salões de cabeleireiro, barbearias e congêneres. 

Parágrafo Único: Os estabelecimentos referidos no caput 

do presente artigo deverão adotar as seguintes medidas de 

higiene:

I- disponibilizar 01 (um) funcionário para borrifar álcool 

liquido 70% nas mãos dos clientes e nos locais que tiverem 

contato com suas mãos, como carrinhos, cestas, sacolas etc;

II- instalar demarcações para manter o mínimo com 1.50m 

(um metro e meio) de distância entre clientes e funcionários 

e controlar a entrada de clientes de acordo com o espaço 

disponível para circulação dentro do estabelecimento, 

preservando sempre a distância já recomendada; 

III- manter ambientes bem ventilados e limpos; 

IX – os salões de cabeleireiro, barbearias e congêneres, 

deverão funcionar mediante agendamento individualizado 

por profissional do estabelecimento, para que não haja 

aglomeração de clientes, respeitando o distanciamento 

mínimo de 1,50 (um metro e meio) entre os clientes, e as 

demais medidas de higiene dispostas neste artigo. 

VI- uso obrigatório de máscaras pelos funcionários do 

estabelecimento; 

V- disponibilizar dispenser de álcool 70%; 

Prefeito

VIII – utilizar, preferencialmente, uma porta para entrada e 

outra para saída dos respectivos clientes, viabilizando um 

fluxo em sentido único.

IV- manter portas e janelas abertas; 

VII- funcionar com equipe reduzida, dando preferência aos 

funcionários residentes no Município, a fim de reduzir o 

trânsito intermunicipal, objetivando a eficiência da 

fiscalização.

ANDRÉ GRANADO NOGUEIRA DA GAMA

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor, na data de sua publicação, revogado 

as demais disposições em contrário.
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